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Jornalismo inteligente na era do data mining 

Walter Teixeira Lima Junior

esde as descobertas de figuras rupes-
tres desenhadas em cavernas vem-se 

constatando que o armazenamento de infor-
mações é condicionante do ser humano. Há 
cinco mil anos, os distantes sumérios, na região 
onde hoje é o Iraque, esculpiram em plaquetas 
de argila os primeiros sinais, em escrita cunei-
forme. Passando pelas inscrições em paredes 
de pedras encravadas nas pirâmides zapotecas 
ou egípcias e pelas grandes bibliotecas, como 
a da lendária Alexandria, o homem parece ter 
necessidade de querer guardar (arquivar) in-
formações. Também nas culturas ágrafas reve-
la-se o compromisso de perpetuar o antigo por 
intermédio da oralidade. 

Na atualidade, com o advento da tecno-
logia de armazenamento digital, quase toda 
a informação produzida passou a ser colo-
cada diretamente no mundo de bits e bytes, e 
o que existe no meio físico, como em livros, 
revistas e jornais, para citar alguns exemplos, 
está sendo transmutado para discos rígidos 
ou para memórias digitais. 

A agilidade e eficiência de um banco de 
informação de um jornal são fundamentais 
para assegurar a atualidade e credibilidade 
do próprio jornal. Com tecnologia avança-
da, os sistemas de processamento, armaze-
namento, controle, recuperação e dissemi-
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Abstract: The text presents an essay about the using of the data 
mining at the database mining toward the journalistic process.The 
technique has already been used in other fields of human being ac-
tivity and, well sharped, can help journalism to achieve better results 
in the searching of the information quality researched in database 
and also for getting of invisible relations of themes and contexts. 
The introduction of technologies in order to make journalism is not 
something new. Therefore, the new ways of keeping information in 
digital actives and the development of computer programs filled of 
some inteligence open up a new perspective  in the work of getting 
and dealing with the journalistic information. 
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nação da informação permitem gerenciar as 
bases de dados e material informacional em 
texto e imagem.

Digitalização completa de um jornal

Vejamos o audacioso projeto do New York 
Times, finalizado em 2002. A ProQuest, em-
presa contratada pelo jornal americano, di-
gitalizou todas as edições do Times de capa a 
capa . Todas as matérias, editoriais, fotografias, 
cartuns e publicidade estão incluídas no pro-
cesso. O sistema usa uma poderosa ferramenta 
de busca em arquivos, e os leitores podem ver 
o material como originalmente impresso.  Os 
usuários do sistema podem pesquisar eventos 
históricos de 1851 a 1999. 

O Times foi o primeiro jornal a ser totalmen-
te digitalizado pelo projeto da ProQuest Histori-
cal Newspaper, que convertera eletronicamente 
as edições completas de outros grandes jornais, 
incluindo The Wall Street Journal, The Washing-
ton Post e The Christian Science Monitor. 

Com mais de 3 milhões de páginas, mais de 
25 milhões de matérias em 148 anos de histó-
ria e quatro terabytes de dados, a conversão do 
Times é um esforço sem precedentes. A Pro-
Quest desenvolveu um software para facilitar a 
transformação do texto analógico em ASCII. O 
reconhecimento óptico de caracteres alcançou 
99,5% de precisão. 

O jornalista do veículo impresso americano 
passou a ter muito mais opções do que acessar 
o antigo caderninho com números de telefones, 

realizar uma busca eficiente no departamento 
de pesquisa do jornal ou freqüentar as grandes 
bibliotecas da cidade, por exemplo. Ele também 
já contava com a internet, ferramenta que au-
mentou ainda mais as possibilidades de pesqui-
sa. Obteve, assim, a oportunidade de vasculhar 
em websites de buscas e acessar banco de dados 
de organizações, governamentais ou não. 

Imensos volumes de informação, que têm 
sido sistematicamente coletados e armazena-
dos, ultrapassam a capacidade humana, prin-
cipalmente a do jornalista, na tarefa de levantar 
dados em pesquisas complexas e realizar os 
cruzamentos das informações para posterior 
análise. Para ajudar nessa tarefa de peneirar da-
dos, surgiu, há 50 anos, a técnica Computer-as-
sisted Reporting (CAR). Apesar da sua constan-
te evolução, o conceito é bastante amplo, pois 
compreende qualquer ferramenta (software) 
que ajude no processo de obtenção de infor-
mação através de um computador. 

No mar de informação digital que está se for-
mando, com diferentes configurações de bases 
de dados e de acesso, o jornalista da atualidade 
vê sua tarefa tornar-se cada vez mais complexa 
na busca de informações, apesar da aparente fa-
cilidade mostrada por esses dispositivos. É com-
plexo, no entanto, o trabalho de obtenção de in-
formações consolidadas e contextualizadas. 

Este artigo é uma tentativa de avançar em 
um conceito conhecido como data mining, já 
utilizado em outras atividades. A técnica é uma 
ferramenta para mineração de dados e desco-
berta de conexões complexas, quase impossíveis 
de serem encontradas, nesse mar de informa-
ções, por exemplo, através apenas da utilização 
de buscas na internet ou técnicas como o CAR. 

A pesquisa de informações na atualidade 

Os microcomputadores eram usados para 
processar texto e tomaram o lugar das máqui-
nas de escrever. Porém, essas novas máquinas 
só se tornaram poderosas ferramentas quando 
conectadas a redes internas para acesso a ban-
cos de dados, ajudando na produção de mate-
rial jornalístico. 

Os bancos de dados, 
como ferramentas de 
pesquisa, ajudam a 
contextualizar, comple-
mentar e checar infor-
mações, reduzindo o 
tempo de busca



121

Walter Teixeira Lima Junior - Jornalismo inteligente na era do data mining 

Os bancos de dados surgem, portanto, nos 
veículos de comunicação, principalmente nos 
impressos, como grandes ferramentas para a 
pesquisa que auxilia o jornalista a contextuali-
zar, complementar e checar informações, redu-
zindo drasticamente o tempo de busca. 

Os bancos de dados tinham como tarefa 
guardar velhos pedaços ou recortes de jornais 
(clips) em uma biblioteca computadorizada, 
para serem utilizados no embasamento de 
matérias. Algumas redações desenvolveram 
base de dados para tópicos específicos, além 
de analisar registros do governo e de aju-
darem em reportagens investigativas. Com 
o tempo, visando à obtenção, tratamento, 
produção, empacotamento e distribuição da 
informação jornalística – como fases do pro-
cesso da notícia –, cada veículo e/ou jorna-
lista começa a criar a sua própria estrutura e 
técnica para realizar a primeira dessas fases, 
a da obtenção de dados. 

Citando a obra Search strategies in mass 
communication, de Jean Ward e Kathleen Han-
sen, Bastos (2000:84) propõe um esquema de 
orientação para o profissional de jornalismo 
com habilidade na pesquisa on-line e que é 
capaz de lidar com maior eficiência e eficácia 
com esses sistemas de fontes digitais. Ele des-
creve cinco níveis: 

1) Análise da questão (refere-se ao passo de res-
tringir e definir a informação pretendida); 

2)  Possíveis contribuintes (indica os três ti-
pos de fontes de informação que podem 
ser utilizados, que incluem fontes infor-
mais, fontes institucionais e fontes de bi-
bliotecas e base de dados, entre as quais as 
fontes online); 

3) Entrevistas (discussão de informação encon-
trada no nível precedente para trazer mais 
informação e significado sobre o assunto); 

4)  Seleção;
5) Síntese (tornar a informação inteligível, 

juntando os fatos, idéias, interpretações e 
pontos de vista). 

Dois grandes grupos midiáticos brasilei-
ros, o Grupo Abril e o grupo que inclui a Fo-

lha de S.Paulo, apostaram na construção de 
bancos de dados. Eis o que informa o site de 
um desses grupos:

...o banco de dados Folha é um acervo jorna-
lístico que contém mais de oito décadas da 
história recente do Brasil. Seu objetivo é dar 
suporte aos jornalistas do Grupo Folha da 
Manhã e propiciar o atendimento a pesquisa-
dores, estudantes e empresas na realização de 
pesquisas. O acervo inclui a coleção de jornais 
editados pelo grupo, arquivo de recortes com 
cerca de 100 mil pastas temáticas e 20 milhões 
de imagens em arquivos físico e digital1.

Já o Grupo Abril tem o seu Dedoc, inau-
gurado em 1968. Antes, tudo era manual. Em 
1984, iniciou-se o processo de informatiza-
ção. Primeiro foi a vez da revista Veja, com 
acesso ao resumo de todas as matérias e pes-
quisa de palavras-referência. Atualmente, 
todas as revistas do grupo estão num banco 
de dados chamado Fólio News. “A Veja, car-
ro-chefe da editora, por exemplo, tem 43.687 
matérias; Anamaria, 19.587; Exame, 12.958; 
e Cláudia, 11.262”, informa Vera Lúcia Lu-
cas Pinto (2004), pesquisadora do Dedoc há 
nove anos. 

Avanços e problemas 

A ProQuest reconhece que pesquisar em 
banco de dados com matérias (historical data-
bases) é um desafio para os usuários. A empresa 
detecta pelo menos três problemas: a) mudança 
na grafia da palavra: com o passar dos anos, uma 
vez que a língua é viva, a grafia de algumas pala-
vras modifica-se; b) mudança de terminologia: 
as terminologias de algumas palavras também 
mudam. Por exemplo, Lula em 1968 tem um 
sentido e, hoje, no Brasil, pelo menos dois; e c) 
imperfeições nos dados: datas erradas, troca de 
letras em nomes, dados imprecisos e outros. 

Para não ter tantos problemas na consoli-
dação de informações, os programadores cos-
tumam inserir controladores, como o de pala-

1 Disponível em http://www1.folha.uol.com.br/folha/bd/. Aces-
sado em 12/3/2006.
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vras-chave. Com as palavras-chave controladas, 
o sistema acusa se não for o caso. Exemplos: 
Governo Lula, Lula presidente. PT é Partido 
dos Trabalhadores, e não é sigla de avião. No-
mes, normalmente, são controlados por erros 
de grafia. A matéria, no banco de dados como 
o da Folha, é a que saiu no jornal e, de repente, 
sai com um nome errado. Se o termo não for 
controlado, não irá ser encontrado.

Portanto, o surgimento das fontes digitais 
online não representou um passe de mágica 
para a melhoria da qualidade na produção do 
jornalismo. As tecnologias online não são uma 
panacéia que magicamente transformará as 
notícias, carregando-as com alto teor de rele-
vância social. Como ferramenta de auxílio à 
profissão, a pesquisa em fontes digitais facilita 
o trabalho do jornalista na tarefa de localização 
da informação. Um profissional não bem pre-
parado para usar esse tipo de processo encon-
trará problemas na verificação dos dados. 

Sobre os jornalistas que visitam o Dedoc 
da  Abril, Vera Lúcia afirma que o tipo de 
procura varia muito, e que os profissionais 
possuem muitas dificuldades para utilizar 
o sistema de busca. “Eles não colocam pala-
vras-chave, não têm paciência e nem tempo. 
Muitos não têm habilidade para pesquisar e 
se perdem, o que é muito comum. Também 
existe muita gente boa, que consegue extrair 
uma pesquisa mais apurada, mas que precisa 
de ajuda, pois não tem tempo.”  

O repórter investigativo e professor da 
ECA/USP Cláudio Júlio Tognolli, que tra-
balhou no Dedoc em 1995, lembra que na 
época tudo era feito à mão. “Eu lembro que 
pessoas que lêem desde filosofia até a revista 
Caras eram os melhores pesquisadores. Ti-
nham o que denomino ‘cultura inútil’ mais 
completa. Conseguiam atacar os assuntos 
de lado: que tipo de sapato usa o político até 
que tipo de perfume” (Tognolli, 2004). 

O refino na internet 

O surgimento da internet no seu modo 
gráfico (www) e a possibilidade da busca de 

URLs e arquivos por programas como o Goo-
gle, por exemplo, facilitaram muito o trabalho 
do jornalista na busca de mais informações. 
Mas existem as questões da imprecisão dos 
dados, da credibilidade das fontes e da enorme 
quantidade de informações não-solicitadas, 
que aparecem na tela do computador quan-
do é realizada uma pesquisa em mecanismos 
de busca. “Hoje, com a internet, se tem aces-
so a bancos de dados, mas eles ainda não são 
bons. A busca na internet, busca específica, é 
eficiente. Mas se você for fazer, por exemplo, 
um perfil de governo em quatro anos, acha 10 
mil registros” (Tognolli, 2002). 

Tognolli é um dos primeiros usuários do 
Google no Brasil. A informação do surgimen-
to do mecanismo de busca foi trazida por 
uma amiga jornalista americana que visitava 
o País. Ele afirma que, “hoje, vem a certeza: 
ninguém pode investigar um caso sem antes 
ter passado pelo menos duas horas em um 
desses sites de busca”. 

Livres-associações 

Tognolli criou uma técnica de pesquisar 
na internet que chamou de “livres associa-
ções. Ele explica: 

No ano de 1993, eu ganhei um curso da Fo-
lha de S. Paulo para o Investigative Reporters 
and Editors (IRE) – www.ire.org –, nos EUA. 
Fiz um curso de CAR (Computer-assisted 
Reporting). Era um ano em que não se falava 
nisso, porque não tinha internet em quase 
nenhum lugar. Até porque o Philip Meyer 
tinha lançado o livro dele (Precision journa-
lism) em 1991, onde o conceito foi cunhado. 
Há doze anos isso era absolutamente des-
conhecido. A partir dali, comecei a me pre-
ocupar de nunca sair à rua, sem fazer uma 
grande pesquisa (Tognolli, 2004).

 A técnica de Tognolli baseia-se em sempre 
começar procurando pelo Google Imagens, 
e nunca pelo Google Texto, pois, segundo o 
jornalista, o mecanismo fornece um “subs-
trato caótico” de imagens mais interessante 
do que o outro sistema: 
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Portanto, se eu tenho um determinado re-
pertório, baseado em livres associações, sobre 
uma pessoa, e eu quero pesquisar essa pes-
soa na internet, eu penso por alguns minutos 
nela e a associo a uns vinte ou trinta vocá-
bulos. Bem simples. E coloco “o nome dela 
e and crime”, “and carro”, “and guitarra”, mas 
baseado na minha visão daquela pessoa. En-
tão, eu faço um esquema booleando, usando 
and, com livres-associações (Tognolli, 2004).

Mas Tognolli ressalta que a técnica é eficaz, 
porque a ela se soma à vivência dele. Usa as 
suas informações e as joga numa busca caótica, 
porque é aberta. “Fiz a livre-associação basea-
da na minha experiência. Só eu tenho aquela 
informação (exclusiva). Fazia parte da minha 
vida”, afirma. Para exemplificar, conta um epi-
sódio em que utilizou o Google para obter um 
furo jornalístico. 

Em 1997, tinha sido presa no Estado de To-
cantins uma pessoa chamada Antonio da 
Mota Graça, vulgo Curica. Ele estava com 
sete toneladas de cocaína, dentro de toras, e 
o advogado do Curica, que é advogado em 
São Paulo do Cartel de Medellín, é uma das 
minhas fontes. Bom, quando teve o seqüestro 
da filha do Sílvio Santos, todo mundo come-
çou a fazer uma série de acusações contra o 
delegado Antonio Bélio. Ninguém sabia nada 
desse advogado. Um dia, a minha fonte me 
liga e fala: sabia que eu estou advogando para 
o Bélio? Através dessa informação, fiz uma li-
vre associação. Entrei no Google e digitei “Bé-
lio and Curica”. Uma coisa desconexa. Surgiu 
uma matéria do Estadão, 13 de maio, falando 
que esse delegado havia ido à Casa de Deten-
ção do Carandiru retirar o Curica, dizendo 
que ele seria testemunha de um grande cri-
me em Taboão da Serra. Quando o delegado 
removeu o acusado, o Curica foi resgatado 
pelos comparsas, ou seja, o delegado era acu-
sado de ter facilitado o resgate. Quando eu 
coloquei no ar essa reportagem, pela rádio 
Jovem Pan, me ligou o delegado da Corre-
gedoria e falou: o senhor teve acesso à ficha 
funcional do delegado Bélio. Ela é sigilosa. O 
senhor pode ser acusado de ter divulgado da-
dos sob sigilo (Tognolli, 2004).

Assim como Tognolli criou a sua técnica 
de encontrar informações “escondidas” na 
internet e, categoricamente, afirma que para 

isso o jornalista tem que ter o que ele chama 
de “cultura inútil” e informações privilegia-
das, provavelmente, outros jornalistas inves-
tigativos também criaram as suas técnicas 
para isso. Mas elas são realmente eficientes e 
eficazes para todo o tipo de matéria? Talvez a 
utilização do data mining no jornalismo pos-
sa ajudar nesse aspecto. 

O que é data mining 

Definição importante de data mining ela-
borada por Usama Fayyad (1996): “...o pro-
cesso não-trivial de identificar, em dados, 
padrões válidos, novos, potencialmente úteis 
e ultimamente compreensíveis”. Essa defi-
nição foi apresentada para explicar o termo 
KDD (Knowledge Discovery in Databases), 
processo que engloba a mineração. Portanto, 
data mining seria apenas um dos passos ne-
cessários ao processo todo. 

A mineração de dados pode iniciar com 
uma simples descrição e caracterização dos 
elementos da base de dados ou de um data wa-
rehouse. Contudo, as principais tarefas da mi-
neração de dados2 são: 

a)  formar grupos relativamente similares, 
ou agrupamentos (Bussab, Miazaki, An-
drade, 1990); 

b)  visualizar inter-relações de dados mul-
tivariados através de gráficos relativa-

Vários setores que tra-
balham com informa-
ções utilizam a técnica 

do data mining para 
obter padrões válidos e 

potencialmente úteis em 
suas atividades

2 Disponível em http://www.intelliwise.com/snavega. Acessado 
em 12/3/2006.



124

LÍBERO - Ano IX - nº 18 - Dez 2006

mente simples (Johson, Wichern, 1998; 
Haykin, 2001); 

c)  estabelecer modelos ou regras para classificar 
elementos em categorias previamente defini-
das (Hastie et al., 2001; Han, Kamber, 2001); 

d)  construir modelos para predizer ou pre-
ver o valor de uma variável (Haykin, 2001; 
Neter et al., 1996); 

e) realizar análise de associação (Market 
Basquet Analysis) (Berry, Linoff, 1997). 

São vários os setores que trabalham com 
informação que utilizam a técnica do data 
mining para obter padrões válidos e potencial-
mente úteis em suas atividades. Há cinco anos, 
ao procurar eventuais relações entre o volume 
de vendas e os dias da semana, um software de 
data mining apontou que, às sextas-feiras, as 
vendas de cerveja na rede Wal-Mart cresciam 
na mesma proporção que as de fraldas. Uma 
investigação mais detalhada revelou que, ao 
comprar fraldas para seus bebês, os pais apro-
veitavam para abastecer o estoque de cerveja 
para o fim de semana. 

Já o Bank of America usou essas técnicas 
para selecionar entre seus 36 milhões de clien-
tes aqueles com menor risco de dar calote em 
um empréstimo. A partir desses relatórios, en-
viou cartas oferecendo linhas de crédito para os 
correntistas cujos filhos tivessem entre 18 e 21 
anos e que, portanto, precisassem de dinheiro 
para ajudar esses filhos a comprar o próprio 
carro, uma casa ou arcar com os gastos da fa-
culdade. Resultado: em três anos, o banco lu-
crou 30 milhões de dólares. 

O governo dos EUA também utiliza o data 
mining há muito tempo: na identificação de pa-
drões de transferências de fundos internacionais 
que se pareçam com lavagem de dinheiro do 
narcotráfico. Porém, o governo americano está 
indo além da legalidade nesse campo. Como a 
técnica visa usar um programa de banco de da-
dos para compilar e peneirar através de grandes 
quantidades de dados, freqüentemente de natu-
reza pessoal, vários órgãos dos EUA estão pro-
duzindo perfis de pessoas, analisando suas ativi-
dades e deduzindo padrões de informação. 

Segundo a revista Wired, publicação ameri-
cana de tecnologia e comportamento, a investi-
gação da General Accounting Office (GAO) des-
cobriu uma prática pervasiva em toda parte do 
governo americano, identificando 52 agências 
que tinham 199 projetos de data mining ativos 
ou em estágio de planejamento. Desses, o GAO 
encontrou 122 que usam informações pessoais 
de americanos. 

Das agências envolvidas, o Departamento 
de Defesa teve o maior número de projetos, 
mas nem todos eram destinados a achar ter-
roristas ou criminosos. Alguns foram dese-
nhados para rastrear a performance de pessoal 
ou departamentos militares ou do governo. 
Outros departamentos usaram o data mining 
para achar fraudes, desperdício e abuso, análise 
científica ou pesquisa de informação3.

Portanto, as ferramentas de data mining 
são utilizadas para prever futuras tendências e 
comportamentos. Empresas comerciais utili-
zam esse novo processo nas tomadas de deci-
são, baseando-se, principalmente, no conheci-
mento acumulado, que está “invisível” em seus 
próprios bancos de dados. 

 
Novo campo de uso: o jornalismo 

Há áreas em que o data mining ainda é pou-
co explorado, como na medicina, talvez porque 
a técnica, uma nova concepção dirigida para 
pesquisa, ainda seja quase completamente des-

3 Disponível em http://www.wired.com/news/privacy/0,1848,- 
63623,00.htm . Acessado em 12/3/2006.

A tarefa de localizar 
padrões não é  privilégio 
do data mining. Segun-
do Navega, o cérebro 
humano utiliza-se de 
processos similares 
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conhecida da comunidade médica. Mas a área 
fornece dados clínicos abundantes e, segundo 
os especialistas, esses dados são freqüentemente 
adequados a um estudo de data mining porque, 
embora aparentemente inúteis, são exatamente 
o que o pesquisador de data mining procura. 

No jornalismo, como na proposta a se-
guir, o data mining poderá igualmente ser 
útil, mas, para isso, é preciso que os bancos 
de dados sejam precisos e não históricos, e 
que tenham uma certa inteligência artificial 
para lidar com as modificações semânticas 
das palavras, por exemplo. Com o data mi-
ning é possível extrair padrões válidos, por 
exemplo, para investigar se o índice de de-
semprego diminui quando se aproxima uma 
eleição e por que isso acontece. 

No jornalismo, é grande o volume de dados 
guardados em arquivos históricos e, na inter-
net, temos acesso a banco de dados dos mais 
variados. Segundo Sérgio Navega (2002), talvez 
a forma mais nobre de se utilizar vastos reposi-
tórios seja tentar descobrir se há algum conhe-
cimento escondido neles. Nesse ponto, o enge-
nheiro afirma que, por não haver solução eficaz 
para determinar padrões válidos, o data mining 
ainda requer “interação muito forte com ana-
listas humanos, que são, em última instância, 
os principais responsáveis pela determinação 
do valor dos padrões encontrados”. 

Entendo que essa necessidade de contar 
com analistas humanos seja uma abertura 
para o trabalho de jornalistas especializados 
em mineração de dados e padrões válidos e 
úteis. O profissional, para executar essa tare-
fa, precisa ter “conhecimento de mundo” de 
que as máquinas ainda não dispõem. Segundo 
Navega, “talvez o futuro do data mining seja 
associar-se a sistemas de inteligência artificial 
que possam suprir parte dessa deficiência”. 

Um dos conceitos importantes: encontrar 
padrões requer que os dados brutos sejam 
sistematicamente “simplificados”, de forma 
a desconsiderar aquilo que é específico e 
privilegiar aquilo que é genérico. Para que o 
processo dê certo, é necessário, sim, despre-
zar os eventos particulares para só manter 
aquilo que é genérico (Navega, 2002).

É um processo muito diferente, quando 
comparado à análise de um grupo de in-
formações jornalísticas, que tem como ca-
racterística básica extrair dados de eventos 
isolados. No processo de data mining, faz-se 
necessário “perder” alguns dados para con-
servar a essência da informação. Só assim 
existe a possibilidade de encontrar padrões4 
válidos e potencialmente úteis. 

A tarefa de localizar padrões não é privi-
légio do data mining. Ainda segundo Nave-
ga (2002), o nosso cérebro utiliza-se de pro-
cessos similares. “Muito do que se estuda 
sobre o cérebro humano também pode nos 
auxiliar a entender o que deve ser feito para 
localizar padrões”. 

 Pode-se perceber, no diagrama acima, re-
dução sensível no volume, que ocorre cada 
vez que se sobe um nível. A redução de volu-
me é uma conseqüência natural do processo 
de abstração. 

Abstrair, no sentido que usamos aqui, é re-
presentar uma informação através de corres-
pondentes simbólicos e genéricos. Este ponto 
é importante: como acabamos de ver, para 
ser genérico, é necessário “perder” um pou-
co dos dados, para só conservar a essência da 

4 Padrões são unidades de informação que se repetem ou, en-
tão, são seqüências de informações que dispõem de uma estru-
tura que se repete.
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informação. O processo de data mining loca-
liza padrões através da judiciosa aplicação de 
processos de generalização, algo que é conhe-
cido como indução. (Navega, 2002). 

No jornalismo, os databases (fontes de da-
dos) seriam compostos por bancos de dados 
com matérias publicadas (históricos), listas 
de conteúdo ou resumos de CD e DVD´s e 
bancos de dados disponíveis em redes (in-
ternet ou intranet), mas que tivessem con-
sistência nas informações disponíveis (dados 

precisos e pertinentes), remoções de ruídos e 
redundância. 

Também teriam de ser mais amplos, ou 
seja, deixar de ser apenas repositórios de 
textos e fotos. Poderiam conter vídeo (por 
palavras-chave controladas, resumos, dados 
sobre sonoras, offs e videografia) e áudio (pa-
lavras-chave controladas, resumos, dados so-
bre sonoras e offs). 
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